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CASA DA CALÇADA 

Collisraçôes 

Um assumpto que anda 
muito debatido c commen- 
lado diversamente na im- 
prensa ditria vem a ser es- 
te: a possível colligação de 
progressistas, nacionalistas, 
franquistas e outros elemen- 
tos em reacção ao decreto 
de 21 de Abril, que dissol- 
veu a camara dos senhores 
deputados. 

Quer dizer, resurge, como 
hypothese de uma pratica a 
seguir, o expediente empre- 
gado em 1894, embora nas 
mais diversas e oppostas 
circumstancias: então porque 
se dissolveram as cortes e 
não se fez a sua convocação; 
agora por que esta se faz 
immediata, devendo as elei- 
ções realisar-se em Junho e 
reunirem-se as camaras em 
fins ae Setembro! E como 
se esta disparidade nãò fos- 
se já de sua natureza muito 
extraordinária, accresce, a 
apimental-a, imprimindo-lhe 
um sainete especial, o facto 
de figurar como colligado a- 
queue hon cm publico que 
ha dez . ~iios foi apregoado, 
gostando muito d esse pre- 
gão, como sendo o mais in- 
transigente adversário da 
colligação da época! 

E' extraordinário, quanto 
mais não seja por mostrar 
que os Propheras se exhi- 
bem como sendo feitos de 
um barro de tão rija tem- 
pera ... que elle se amolda, 
com todas as facilidades, aos 
caprichosos feitios, fóra de 
todas as regras da lógica e 
de todos os preceitos da co- 
herencia. 

Mas por nossa parte, diz 
a «Tarde»», nada temos com 
isto, e,se fazemos a observa - 
ção,é porque,tendo olhos pa- 
ra vêr,e estando na impren- 
sa, nos incumbe o dever de 
fazermos registo destas fra- 
gilidades,que representam de 
scenas innocentes da come- 
dia humana. 

Mas não tendo cousa al- 
guma com esses boatos, que 
nos não abrangem,e não sa- 
bendo o fundamento que 
elles tenham, podemos no 
entanto aprecial-os, para o 
facto de se realisar a colli- 
gação annunciada. 

Para que se faz, ou para 
que se ha de fazer essa col- 
ligação? 

Duas hypotheses se nos 
apresentam; para os parti- 
dos e grupos disputarem, 
conjunctamente, as eleições 
ao governo; para no parla- 
mento, pelos elementos que 
ali congregarem, o comba- 
terem n^um esforço cotn- 
mum. 

Por agera. e porque o 
assumpto é complexo, só- 
mente queremos apreciar a 
possibilidade destas duas 
hypotheses. 

" A primeira comprehende- 
se, mas hão de acceitar-sc 
todas suas natuiaes conse- 
quências, cm que avulta es- 

ta: no caso do governo ven- 
cer, pelas forças do seu par- 
tido e do seu prestigio, essa 
Victoria será sobre todos os 
partidos e grupos políticos. 
perdendo-sea individualida- 
de de cada um em uma uni- 
dade de fraqueza, se assim 
nos podemos exprimir. 

Não ha em taes circums- 
tancias representação mais 
numerosa,logo que não cons- 
titua maioria, que não tra- 
duza uma derrota maior a- 
inda que no caso da repre- 
sentação das opposições ser 
pelas forças de cada um dos 
agrupamentos. 

Na segunda hypothese, da 
colligação ser para que o 
ataque parlamentar se faça 
por um programmaque seja 
de lodos os agrupamentos 
colligados, o mesmo é que 
não haver, fóra de uma fu- 
são, nenhum partido de go- 
verno, importando fatalmen- 
te o descalabro completo do 
illustre partido progressista! 

Ou não ha lógica nVste 
mundo! 

Mas seja como for, e qu- 
aesquer que sejam as conse- 
quências, o que importa ac- 
centuar é que, no actua' mo- 
mento, a única unidade de 
força solidaria é a do gover- 
no com o seu partido. 

Este é que não pede au- 
xílios, não sollicita accordos 
nem entra em cclligações. 
Vae á urna confiante com a 
força do seu partido e com 
a força do seu prestigio. 

Que os outros elementos 
políticos procedam como me- 
lhor entenderem, mas tendo 
de ajuslar-se ás conclusões 
lógicas das regras do seu 
procedimento. 

Cada um, individuo ou 
eolleetividade, tem na vida 
o que se chama a linha recta 
do seu procedimento, que 
cm tudo, que não só na ge- 
ometria,e segundo a definição 
classica, ê o mais breve ca- 
minho entre dois pontos. 

Mas se quizerem envere- 
dar para fóra do caminho 
plano, á vontade, mas lá diz 
o dltadc que quem se mette 
por atalhos, toda a vida tem 
trabalhos. 
O governo não pediu e não 

obteve da Corôa um decreto 
de dissolução por affronta 
ao partido'progressista, que 
sempre tratou com o apre- 
ço que se deve a um partido 
de governo e com a f consi- 
deração devida a adversários 
que na sustentação dos seus 
princípios são de respeitar e 
considerar, embora esse fa- 
cto fosse desvirtuado pelos 
que, pelo seu proceder des- 
leal, não podiam merecer a 
nossa estima. 

O ídecreto de dissolução 
nem é repto, nem affronta, 
nem aggravo: é uma lição 
de moral politica, de verda- 
deiro respeito pelos princí- 
pios essenciaes do regimen 
constitucional, pois que mira 
ao reconhecimento eficaz da 
independência dos dois pode- 
res, legislativo e executivo e 
á terminação da ruim prati- 
ca, que nenhum critério são 

pode justificar, de que ha 
alguma sombra de direito 
de impedir o proseguimcnlo 
dos trabalhos parlamentaras, 
obrigando systematicamente 
a interromper ou a encerrar 
sessões sob qualquer futilis- 
simo pretexto. 

E' isto que representa o 
decreto de dissolução, e se 
elle fôr remedio para mo- 
rigerar os nossos costumes 
políticos, muito c muito hão 
de ganhar com esse facto a 
administração do paiz e a 
iniciativa dos futuros minis- 
térios, sejam elles quaes fo- 
rem. 

Pro Melgaço 

Os nossos entusiásticos 
applausos, os nossos fervo- 
rosos protestos de admira- 
ção ao operoso e illustremi- 
nistro das obras publicas,con- 
de Paço Vieira. S. Ex." na 
pasta que superintende impri- 
me o cunho luminoso dos 
serviços inolvidáveis. Com a 
envergadura d'um eminente 
homem de Estado, sobresae 
de todas as exigências do 
seu alto cargo com elevação 
de espirito superior, sem 
desfallecimentos, sem desâ- 
nimos. De actividade incom- 
parável, preside a rodos os 
actos que lhe são inherentes, 
não descurando seos mais 
insignificantes detalhes, ca- 
minnando sereno, seguro da 
elevada responsabilidade a 
que voluntariamente se im- 
poz, não o detendo embara- 
ços ou quaesquer precal- 
ços de que a vida publica 
está eivada! Na comprehen- 
são nitida dos seus deveres, 
demonstra á evidencia o vi- 
gor da sua conducta. 

Subordinado ao titulo que 
encima estas linhas, escre- 
vemos ha um mez aproxi- 
madamente despretenciosas 
proposições,'relativas ao ca- 
minho de ferro de Valença 
a Melgaço. Exultamos, então, 
por vermos que no Parla- 
mento havia quem pugnasse 
pelos interesses d^ta mal- 
fadada terra dos presuntos e 
aguas para diabéticos e dys- 
pepticos. 

O Sr. Conde, em breve 
tempo, correspondeu condi- 
gnamente a nossa espectati- 
va. Das palavras passou aos 
factos, dando ordem para 
«sem perda de tempo se re- 
alisarem os estudos para o 
prolongamento do caminho 
de ferro do Minho de Va- 
lença a Monsão e Melgaço, 
via larga». 

Vimos, assim, com indisi- 
vel praser que nos não en- 
ganamos, confiando na pro- 
messa do nobre ministro e 
reputando valioso oseu com- 
promisso. 

Bem haja, portanto, S. 
Ex.1 que se não abstrae nos 
centros elegantes e populo- 
sos, onde as mil zumbalas 
o não atordoam. Ultrapassa 
altaneiro aquellas fronteiras 
indo a toda a parte do reino 
o impulso da sua benéfica 

influencia. 
Melgaço jámais o esque- 

cerá, agora, e quando .tiver 
de portas a dentro o sonha- 
do caminho de ferro, regis- 
tará o nome de S. Ex.a co- 
mo o seu maior e extraor- 
dinário bemfeitor. 

Melg. Maio 904. 

Argos. 

A meu pac 

A Vida! Composta canção 
De mil quadras de doce efel! 
A Morte! Certeza cruel! 
O Gôso! Faliai UlusSo 

Só isto na terra é real! 
Só isto existe no mundo] 
P'ra uns desgosto profundo 
PVa outro praier sem egual! 

Ter mil males sem um só bem, 
Eis no que a vida se redui'. 
Oh! bom pae, oh! querida mãe 

Para que me desteis o sêr 
Para que me desteis a lui 
P'ra agora eu tanto sofrer?! 

Lisboa, abril—igo4. 

José P. Fonseca e Costa 

HUMORISMO 

(»E CAMPOÃMO») 

Há Cresos que, com ancia desme- 
dida. 

Gastam a vida a juntar dinheiro! 
Néscios! nem calculam primeiro 
Que o ouro vaie menos do que a 

vida.' 

Pctronio 

 «ls)H  

Híatze Ribeiro 

O ultimo numero de Les 
Annales Diplomatiques E 
Gonsulaires.exctWente e im- 
portante revista franceza, 
publica na primeira pagina 
um magnifico retrato do sr. 
conselheiro Hintze Ribeiro, 
acompanhado d^m extenso 
artigo cm que se presta ca- 
lorosa homenagem ás emi- 
nentes faculdades que assi- 
gnalam a figura insigne do 
nobre chefe do partido re- 
generador. 

D'essc artigo destacamos 
os seguintes trcchcs: 

«O sr. Hintze Ribeiro, o 
chefe actual do governo por- 
luguez, é um dos homens 
políticos mais notáveis da 
Europa. 

Se bem que a sua carrei- 
ra seja já 'longa, o presiden- 
te do ministério portuguez 
tem apenas clncoenta c cinco 
annos de edade. 

Estudante da Universida- 
de, doutorou-se em direito 
em 1872.Logo que terminou 
os seus estudos, sentiu-sc 
attrahido para a politica, que 
desde então nunca mais a- 
bandonou. 

Como publicista, distln- 

guiu-se desde logo pelos seus 
trabalhos de grande valor. 

Possue, como nenhum 
homem de estado em Por- 
tugal, a tenacidade no tra- 
balho, o tacto e correcção. 
E' um jurisconsult j notável, 
um orador eloquente e claro, 
e um conversador encanta- 
dor. 

Foi ministro pela primei- 
ra vez, em 1881, e o Rei, 
que o tem cm grande apreço, 
varias vezes depois o tem 
chamado aos conselhos da 
Coroa. 

Os relatórios que sua ex- 
cellencia escreveu, como mi- 
nistro da Fazenda, em 1884 
85 e i885 86 são modelos 
de probidade, de sciencia e- 
conomica e de patriotismo». 

O artigo termina pelos se- 
guintes períodos: 

«O sr. Hintze Ribeiro 
possue a feição distinctiva do 
estadista moderno, a um 
tempo pensador e homem 
de negocio, passando sem 
transição, da ideia ao facto, 
transformando as palavras 
em actos. 

A sua probabilidade é não 
só incontestável mas incon- 
testada, c por assim dizer 
proverbial. Fiel ao monar- 
cha e aos seus amigos polí- 
ticos, a prosperidade do paiz 
é para elle o seu principal 
pensamento. E' homem de 
bem em toda a accepção da 
palavra. 

O que melhor caracterisa 
a obra politica do sr. Hin- 
tze Ribeiro é a dupla facul- 
dade de creaçâo e de orga- 
nisação. E' dotado, conjun- 
ctamente, da audacia refle- 
ctida e da energia precisa, 
que convertem em leis cada 
uma das suas ideias. 

Comprehende a monarchia 
constitucional á maneira de 
Montesquieu e dos constitu- 
intes ae 89. 

Enérgico, tão decisivo nos 
meios, como prudente e há- 
bil na fórma, o sr. Hintze 
Ribeiro, persiste no fim a 
que se prepõe com a unida- 
de de pensamento do philo- 
sopho, e o talento d'um ver- 
dadeiro estadista moderno. 
Conseguiu realisar no seu 
paiz o duplo ideal das de- 
mocracias e das monarchias 
constltucionaes; a ordem e a 
liberdade. Com auctoridade 
do seu talento fez acceitar 
pelas camaras reformas con- 
sideráveis, e restaurar o cre- 
dito nacional. 

Portugal deve-lhe ter-se 
tornado um dos mercados 
públicos mais seguros do 
mundo. 

Gomo orador, a sua ar- 
gumentação é cheia de vigor, 
tendo sobretudo o privilegio 
de transmittir a quem o ou- 
ve o orador das suas con- 
vicções. 

Com voz sonora, palavra 
quente, é o hemem da soci- 
edade que se impoz e man- 
tém a mais primorosa alti- 
tude no terreno Parlamen- 
tar. Possue além d'isio uma 
qualidade inapreciável na tri- 
buna: a impassibilidade. Nas 

questões, ainda as mais re- 
nhidas, nunca lhe falta a 
presença de espirito. 

Eis o estadista de talento 
tão completo, de génio tão 
notável, de merecimento tão 
excepcional, que tem a con- 
fiança da coroa e a atr.isade 
do povo. Que Portugal o 
conserve por muitos annos. 

—— 

3^ yj 

||í ff. ftmra 

Oa últimos echos 

Sr. Pkdactor do «Jornal de 
Monsão» 

Convicto de que o errar 
é proprio do homem, nãa 
me oíferece duvida alguma 
o concordar com a sua cen- 
sura á minha expiessão:— 
nutrindo assaz esperanças; 
todavia tinha, realmente, o 
máximo interesse em saber 
os porquês da sua critica, 
pois o que disse e nada tudo 
éO! 

Queira, portanto, exemp- 
lificar-se mais um pouco e, 
depois, com mais vagar, fal- 
laremos sobre o assumpto. 

De V. ctc. 

A. M. 

Vamos ao que nos cum- 
pre: 

—Foi despachada para a 
cadeira de ensino primário 
de S. Pedro da Torre, con- 
celho de Valença, a sr." D. 
Rosalina Candida Lages, 
predilecta filna do sr. Anto- 
nio José Lages, esclarecido 
ptofessor official de Pador- 
nello, efeste concelho. 

Os habitantes da supra; 
freguezia podem e devem 
estar plenamente satisfeitos, 
pois encontraram uma pre- 
ceptora inteiramente cari- 
nhosa e desvelada pata a. 
educação de seus filhos. 

A' sympathlca menina na- 
da falta para bem exercer o 
tão espinhoso como elevado 
cargo que dignamente lhe 
foi confiado, porquanto pos- 
sue todos os requisitos d'a- 
ma boa educadora. 

Receba, pois, a intelligen- 
te professora os nossos sin- 
ceros emboras. 

—O proeminente filho e 
infatigável benemerito, dVs- 
te concelho, sr. Conselheiro 
Miguel Dantas, acaba mais 
uma vez de firmar bem alto- 
e muito nitidamente o sen 
alevantado prestigio. 

Brevemente se vai proce- 
der á construcção da estra - 
da de Infesta, d^ste conce- 
lho, para o que sua ex.®- 
conseguiu do governo reis 
3:5ooóooo. 

Mais um melhoramento. 
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que temos a registar na 
nossa carteira. 

—Encontra-se no seio de 
sua extremosa família, em 
Infesta, o sympathico moço 
Antonio José d'Amorim,sub- 
chefe da 2." Secção cfObras 
Publicas em Tette. 

0= nossos cumprimentos. 
—As «Campesinas», livro 

de contos do primoroso es- 
criptor Julio de Lemos, vão 
ser traduzidas para o hes- 
panhol pelo conhecido ro- 
mancista D. Gabriel Miró, 
o que deveras honra o au- 
ctor. 

Isto comprova bem o me- 
recimento do trabalho de 
Julio de Lemos, pelo que 
o felicito cordcalmente. 

—No segunJo domingo do 
corrente meproceder-se- 
ha, na sala do «Atheneu Po- 
pular», á inauguração dar, 
conferencias que são um 
dos pontos capitaes do seu 
programma. 

Tem sido fructifera a lou- 
vável resolução que a dire- 
ctoria tomou de franquear 
ao publico o seu gabinete de 
leitura. 

—E' esperado por estes 
dias,de regresso da capital,o 
illustrc titular sr. Conselhei- 
ro Miguel Dantas. 

— Depois d\ins dias de 
forte ventania que por aqui 
se fez sentir, o tempo apre- 
senta-se magnifico. 

Até ouTa vez. 

tão, diz-nos que cobarde 
significa pessoa medrosa, pn- 
sitlânime. individuo tímido; 
• traiçoeiro. (Cast. Cobar- 
de) 

Gomo se vê, a palavra 
cobarde deriva da lingua 
hespanhola, e porisso, sen- 
do Camões tão conhecedor, 
como era, d^quelle idioma, 
fica-nos a convicção de que 
não escrevesse assim a pa- 
lavra covarde, porque já 
mui proximo do seu tempo 
cila era escripta como actu- 
almente. 

Convença-se,porisso, ain- 
da que multo lhe custe, que 
commetteu uma dupla levi- 
andade. Em primeiro logar 
porque não escreveu corre- 
ctamente a citada palavra c 
em segundo porque preten- 
deu demonstrar que ella 
se escreve covarde e não co- 
barde, quando é certo que 
cs verdadeiros escriptores 
modernos, como Candido 
de Figueiredo, assim o de- 
claram. 

Já vê, pseudo mestre, que 
pôde pôr de parte o rabe- 
câoe,quanto as 5o/as, podere- 
mos concertal-as cm com- 
mum. 

i de maio de yoq 

A. Aí. 

—— 

Motas de ãAOOO reis 

O Banco de Portugal fez 
o seguinte avise, que repro- 
duzimos por ser de interes- 
se geral. 

«Coo o o praso para a 
troca das notas dc Sfjooo 

i reis, chapa anterior á que 
, ultimamente foi posta em 
i circulação, terminou em 27 

de fevereiro ultimo, deve o 
publico acautclar-se e não 
acceitar taes notas em pa- 
gamento para não correr o 
ri^co de receber alguma no- 
ta falsa, que não se lhe tro- 
ca». 

Ao «.•lornnl dc Honsão» 

Tenha raciencin, mestre, 
mas a sua sapiência neces- 
sita auctoridade. 

A referenda que faz a 
Damião de Coes, não tem 
rasão de ser. p»rqiic a pa- 
lavra emiardos por elie em- 
pregada, longe de ser por- 
tugueza, confroqtailc com os 
dicionários do povo. dá-nos 
a traducçâbj de cobarde e 
não covarde. 

Alem a,issn', o auetnrita- 
rio dicionário franccz Pierre 
Larousse, que d competen- 
tíssimo para nos esclarecer 
sobre o assumpto, diz-nos 
que couard sigi ifica políron, 
e esta palavra, novamerte 
confrontada com aquelle di- 
cionário do povo--por tu pue^ 
france\, diz-nos que cobar- 
de significa, álem de poltron, 
lâchc, timide, couard. 

O que, pois, tudo isto de- 
monstra, é que o sábio do 
«Jornal de Mcnsão» nos saiu 
muito /rance?. 

Quanto á auctoridade ci- 
tada c attribuida a Camões, 
não nos convence, porque, 
obras do mesmo auctor tan- 
tas vezes reimpressas, não 
nos garantem a certeza de 
que elle realmente assim es- 
crevesse a palavra covarde. 

Em abono d^sta asserção 
temos os escriptos de Gar- 
rett, de Herculano e, ainda, 
os de Camillo, nos quaes se 
lhe attrlbuem lapsos eguaes, 
por não terem tempo, de- 
certo, ou não queterem re- 
ver as provas dos mesmos 
escriptos. 

O distincto e moderno es- 
criptor Candido de Figuei- 
redo, no seu «Novo Dicio- 
nário da Lingua Portuguê- 
sa», escriptor que tem ver- 
dadeira auctoridade na ques- 

Moro attentado contra 
Maura 

Segundo os informes da- 
j dos pelos jernaes hespa- 
l nhoes, o novo attentado de 
i que esteve para ser victima 
1 o presidente Uo conselho hes- 

panhol. sr. Maura, é assim 
descriptp pelo deputado sr. 
Poveda; 

Ha 6 cu 7 dias que em 
Alicante constava estar já 
preparada uma manifesta- 
ção hostil ao sr. Maura, pelo 
que o governador tratou de 
occultar a hora exacta em 
que devia chegar o comboio. 
E tanto assim que este ao 
entiar nas agulhas da es- 
tação poucas pessoas havia. 

Pouco depois de sahir da 
; carruagem para se dirigir 
: ao porto onde ia visitar o 
; «Rio de la Plata» que ha 
! pouco fundeara, o sr. Maura 

foi apupado por alguns gru- 
| pos que appareceram e sol- 

tavam morras e outras mos- 
tras de hostilidade deram— 
que os jornaes não especifi- 
caram mas que não será dif- 
ficil advinhar cm que con- 
sistiam. E de tal modo fo- 
ram estas manifestações que 
o sr. Maura, sua comitiva e 
convidados se viram na ne- 
cessidade de servir-se d^ima 
especie de becco escuso pa- 
ra entrar n^uma carruagem 
do ramal do porto para ir 
visitar o «Rio de la Plata». 
Já na carruagem os morras 
e os assobios rebentaram de 
novo intensamente. O com- 
boio poe-se em movimento. 

—Morra Maura! 
—Abaixo a reacção! 
Eram os gritos que con- 

tinuamente se ouviam. 
Ao chegar ao porto e ao 

desembarcar o elemento of- 
ficial que esperava o presi- 
dente do con e-llio deitou 

igua na fervura,soltando os 
vivas da praxe. 

Voltando de visitar o sr. 
Maura tornou a entrar no 
comboio que o devia condu- 
zir a Madiid. 

No rosto não se lhe no- 
tava a mioi-na alteração. 

As manifestações haviam 
cessado. Infelizmente por 
pouco tempo. Porque mal o 
comboio havia passado o dis- 
co,eis que ao lado das linhas 
surge um numerosa bando 
de sententa e tantos homens 
que despedem contra a 
carruagem de Maura um co- 
pioso numero da balas e de 
pedras. E1 fácil de calcular 
a commoção de terror que 
isto causou nos passageiros. 

A' aggressão respondeu a 
guarda civil que escoltava o 
comboio, tendo o corriman- 
dante da força que ia no 
compartimento immediato 
ao que o sr. Maura oceupa- 
va disparado todas as balas 
do seu revolver. Outro tan- 
to fizeram diversos viajan- 
tes que iam. 

Eis as declarações do de- 
putado. 

A simples inspecção das 
carruagens, dizem unanime- 
mente os jornaes, permittia 
apreciar a grave importân- 
cia da aggressão. Os vidros 
das janellas estavam quasi 
todos partidos e o zinco que 
serve de blindagem aos wa- 
gons achava-sc □'uma gran- 
de parte perfurado, e as re- 
des partidas. 

Sabe-se que muitos dos 
aggressores, regressando a 
Alicante, partiram as vidra- 
ças do collegio dos padres 
agostinhos.cantando a «Mar- 
selheza». Por esse motivo a 
guarda civil deu varias car- 
gas, dissolvenio os grupos. 
Foram já presos vinte e dois 
indivíduos. 
Diz-seque a aggresssão contra 
o sr. Maura não c obra dos 
elementos radicaes, mas de 
vários libertários pertencen- 
tes a uma sociedade dc que 
épresidente um dos promo- 
tores da greve de Marselha. 

Em Madrid era o sr. Mau- 
ra esperado pelo elemento 
official. Diz «El Liberal» que 
os vivas foram muy poços. 

No cors.-lho de ministros 
contou, como já havia con- 
tado no Palacio Real, o at- 
tentado de Alicante, decla- 
rando não desistir da sua 
próxima viagem a Sevilha. 
Referindo- se aos seus ag- 
gressores disse: 

—Mis enemigos tienem 
que afinar mis la punteria. 

Dizem que o governo tem 
feito toda a casta de trope- 
lias para JJvêr se consegue 
prender os criminosos. E de 
tal modo que «El Gradua- 
dor», orgão do deputado 
ministerial sr. Poveda acha 
que o governador deve sem 
demora demittir-se. 

—— 
Unhas (erreasdo Alto 

Minho 

Um telegramma de Lon- 
dres, com data de 28 do 
mez findo, publicado em 
vários jornaes da capital, diz 
que o grupo de banqueiros 
que tomou a seu cargo a 
construcção dos novos ca- 
minhos de ferro do Alto 
Minho, offereceu, no dia 27 
do referido mez, no hotel 
Savoy, um grande jantar dc 
despedida ao sr. visconde da 
Ribeira Brava c aos enge- 
nheiros que vão partir para 
Portugal. 

Trocaram-se brindes cor- 
deaes ás duas nações e ficou 
assente o plano da inaugu- 
ração dos trabalhos, para o 
que será convidado o go- 
verno. 
   

K&pectaculo 

O espectáculo por nós 
annuncitdo no ultimo nume- 
ro e que teve logar no pas- 
sado domingo, desempenha- 
do por um grupo dc rapazes 
dVsta villa, foi muito alem 
do que se esperava, no que 
diz respeito a desempenho. 

Não se podia desejar mais 
de quem, pela primeira vez, 
pisa o palco, motivo por- 
que os applausos foram em 
grande numero. 

A casa estava mais do que 
á cunha, como sc costuma 
dizer, e muita gente houve 
ainda que teve de retirar 
por falta de não haver lo- 
gar, nem o mais pequeni- 
no. 

Parabéns e mnito since- 
ros, fazendo votos porque 
continuem a proporcionar- 
nos mais algumas horas de 
agradavel distracção. 

* 

Consta-nos que breve- 
mente haverá novo espec- 
táculo, coma repetição ^'al- 
gumas comedias e outras 
que, pela primeira vez, so- 
bem á scena. 

   
AtUaiuentos 

Foi designada a lettra G 
para servir nos afilamentos 
dos pesos e medidas, du- 
rante o corrente anno. 

—— 
Casas de Detenção e 

Correcção 

«lulgamcnto 

Por accusação do crime 
de furto, respondeu ante 
hontem no tribunal judicial 
d^sta comarca, a celebre 
Margarida Teixeira, de San- 
ta Leocadia de Geraz do 
Lima. conrelho de Vhnna. 

Foi condemnada em 6 i 
mezes dc prisão e 3o dias 
dc multa á razão de too rs. 
por dia, custas e scllos do 
processo. 

Oxalá que a Ucção lhe a- 
proveite. 

1 
O covarde dc Monsão ■ 

quer que a paternidade da 
resolução ministerial man- 
dando proceder aos estudos 
do prolongamento da linha 
férrea de Valença a Monsão 
e Melgaço seja devida á at- 
titude do sr. dr. Luiz José 
Dias e não ao nobre gover- 
nador civil d,este districto 
—sr. conselheiro Queiróz 
Vclloso. 

Ora, valha o Deus! Quem 
o ha de acreditar e tomar a 
sério, irmãosinho.sc nos saiu 
tão verdadeiro? 

 «HsíffcJH»  

A Hibliotheca Popular de 
Legislação, com sédc na 
Rua de S. Mamede, 107, ao 
Largo do Caldas, acaba dc 
editar os Regulamentos das 
Casas de Detenção e Corre- 
cção de—Lisboa, Porto e 
de Villa Fernandes, segui- 
dos de diversa legislação ju- 
dicial e fiscal, sendo o seu 
custo 200 réis. 

Tem já no prelo segunda 
edição do Regulamento da 
Contribu-ção Industrial (16 
de julho de 1896). Como 
d,esta edição se não faz ex- 
pedição avulsamente, accci- 
tam-se desde já pedidos; o 
seu preço, franco de porte, 
é de 25o réis. 

- — 
Commentarlo Justo 

O nosso estimado collega 
de Vianna do Castello «A 
Cruz», refere-se nos seguin- 
tes termos ácerca do facto 
aqui acontecido no passado 
dia 24. 

«A sr.1 Margarida Teixei- 
ra,ahl do logar daGuia,fre- 
guezia de Fanta Leocadia, 
foi como tounste a Melgaço 
e alli, não tendo já em que 
empregar o tempo que lhe 
sobrou da sua visita á villa, 
na sua boa qualidade de mu- 
lher que não gosta de estar 
ociosa, deu-se ao ínnocente 
entretenimento de metter as 
mãos nos bolsos das pessoas 
menos cuidadosas cm guar- 
daras respectivas carteiras. 
D^stc numero não era, po- 
rem, o industrial da mesma 
villa sr. Manoel J. da Costa 
Velho que, não trazendo a 
carteira no bolso onde a sr.» 
Margarida ia mettendo a 
mão, mas um livro de apon- 
tamentos, por isso c só por 
isso não gostou do entrete- 
nimento e fez apresentar a 
mulherzinha ao administra- 
dor do concelho,que lhe deu 
o destino reservado ás.. . 
que não sabem distinguir um 
livro d^ma carteira». 

— 

Por motivo de doença,foi 
collocado, como requereu, 
no quadro da magistratura 
judicial, sem exercido, mas 
com vencimento, o sr. dr. 
Ladislau Xavier Veríssimo 
de Moraes, muito digno juiz 
de direito da comarca dc 
Mértola. 

—— 

Enlace 

Na frcguezla de St.0 An- 
dré das Tayas, concelho de 
Monsão, realisou-se na ma- 
nhã do dia 3o d'abril findo 
o enlace matrimonial do nos- 
so querido amigo sr. Ber- 
nardino Augusto Teixeira e 
Silva, muito digno escrivão 
-notário n,aquclla comarca, 
com a ex.ma sr." D. Anna 
Leonor Ferreira Alves, dis- 
tlncta dama d'aquella villa. 

Finda a cerimonia religi- 
osa, á qual presidiu o rev. 
Manoel Antonio de Moraes, 
seguiram os sympathicos noi- 
vos para Santhiago (Hespa- 
nha), onde contam passar a 
lua de mel. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia mais 
que sufficiente para gosarem 
um futuro risonho e porisso 
felicitamol-os mui ^cordeal- 
mente desejando-lhe as mai- 
ores venturas. 

■<iic(ii»«a 

Na freguez.ia de S. Mar- 
tinho dWlvaredo, doeste con- 
celho, falleceu ha dias o sr. 
Antonio Luiz Martins, pre- 
sadissimo pae do nosso que- 
rido conterrâneo e conside- 
rado commercifmte na pra- 
ça de Santos, Brazil, sr. 
Bento Fernandes dos Santos 
Martins. 

Tomando parte na dôr 
que ora afflíge o cotação 
d^quelle nosso amigo, daqui 
lhe enviamos, como á de- 
mais família eniuctada, os 
nossos sentido pesames. 

Acaba de fallccer em 
Trancoso, para onde tinha 
partido ha poucos dias em 
procura de allivio para os 
seus soffri mentos, o digno 
escrivão dc fazenda do con- 
celho de Monsão, sr. José 
Miria Tenreiro. 

Paz á sua alma. 

— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
nt, vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes: 

Franco 224 reis 
Peseta  200 » 
Marco 276 » 
Dollar i!525o » 
Corôa 258 » 
Sterlino 42U/i« 

Publlcações recebidas 

Portugal Agricola —Re- 
cebemos o n." 5 do 15.° 
anno. 
Ctozeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 2 d^sta 
bella revista illustrada de 
propaganda e defeza desin- 
teresses da agricultura naci- 
onal. 
Elga Naval Portngue- 
za—Recebemos o n.0 2 da 
3." serie, que muito agrade- 
cemos. 

-—- 

«O Alto Minho» 

Completou mais um anno 
de existência este nosso pre- 
sado collega de Monsão, or- 
gão do partido regenerador 
□'aquelle concebo e um 
dos mais bem redigidos 
jornaes de província. 

As nossas felicitações mais 
sinceras. 

   

ê- ^ARTÃO DE ^AHABENS 

Fazem annos: 

Segunda feira—a ex.m' sr.' 
D. Apolonia Soar-"! 

Resende e ojví". Albano 
Pereira Caiuds. 

—— 

— Estiveram em Vianna 
os srs. Francisco José Pe- 
reira e Rev. Manoel Antonio 
de Sá Villarinho, muito dig- 
nos administrador substituto 
(Teste concelho e prior de 
Paderne. 

—Regressou a esta villa 
o sr. Victorino Augusto dos 
Santos Lima. 

—Acha- se bastante incom - 
modado de saúde, o sr. José 
Augusto Alves, da Portella, 
de Chaviães. 

Dcsejamos-!he rapidas 
melhoras. 

—Vimosaqui osr. Manoel 
José Domingues Machado, 
intelligcnte apontador do- 
bras publicas n'este districír: 

—Também aqui vimos o 
sr. Virgilio de Castro Silva, 
muito digno alferes de caça- 
dores 3. 

—Esteve entre nós, com 
sua ex.m' esposa e interes- 
sante filhinha Elvira, o sr. 
D. Luiz Anguiano Gomes, 
distincto facultativo munici- 
pal do partido de Crecicntc 
(Hcspanha). 
—Partiu para o Porto o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias á sua ca- 
sa em Paderne o nosso es- 
timado conterrâneo e bem- 
quisto commerciantc □'a- 
quella praça, sr. Thomaz 
Quintino. 

Os nossos cumprimentos 
dc boas-vindas. 
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Edilosíle r>ôilias 

No juízo de direito doesta 
comarca, e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 3o dias 
a contar do segundo annun- 
cio na folha official, citando 
José Antonio Gonçalves e 
mulher Minervina Gonçal- 
ves, ausentes em parte in- 
certa dos Estados Unidos do 
Brazil, para fallarem e as- 
sistirem a todos os termos 
do inventario a que se pro- 
cede por obito de ■ seu pae 
e sogro Joaquim Gonçalves, 
morador que foi no logar 
das Garvalhiças, d,esta Villa, 
sem prejuízo do andamento 
do mesmo processo. 

Melgaço, 23 de abril de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

■ — 

Ediíos de 39 dias 

No Juízo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, na seção 
de hrbilitação de herdei- 
ros requerida por D. Maria 
da Gonceição de Queiróz, 
viuva, de Penso, para habi- 
litar como herdeiros de Joa- 
quim Ferreira Passos, que 
foi d^lvaredo, a mulher 
d,este e filhos, correm éditos 
de trinta dias a contar do 
a." annuncio no Diário do 
Go/erno, citando o habili- 
tando Hylario Ferreira Pas- 
sos,solteiro, auzente em par- 
te incerta, para comparecer 
na 2." audiência, posterior 
ao praso de dez dias, que 
serão contados findos que 
sejam aquelles 3o, afim de 
ver accusar a citação, e as- 
aignar-se-lhe a 3.a para de 
duzir embargos d mesma 
habilitação sob penna de re- 
velia. 

As audiências ffieste juizo 
tem lugar ás segundas e 
quintas feiras de cada semana 
ou nos dias immediatos sen- 
do aquelles santificados. 

Melgaço, 3o d^Abril de 
1904. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Aurelio Augusto Va$ 

— 
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PONTRA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos per 5 colheitas.' 
Systema Vermorel 8-$ooo rs. 
«GajUot 9-5000 rs. 
«Govet 9;5oou rs. 
Tubos de borracha de r.a qua idade, 340 rs. o metro. 
Sulphato de cobre de T.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

COMPJ-ETO SORTIDQ SE CALÇAS O 

Para homem, senhora e creança 
Botis de vitella a 2*500 rs. 
Outras ditas a 26000 » 

« « « « « « 20200 » 
Botinhas para creança a Soo e 700 rs. 
SíiDafinhos « « « q' .■ eram de maior preço, 
vendem se a 400 rs. 

pAZENDAS PAí^A VERÃO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3,$00o 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 10200 e iòõoo rs., a 900 rs. 

MERCEARIA 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

BHIEi lEfillliili DO II 

ilULllfl iiFI 

J3A «smAZIMEiaA.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

Farinha Peilnrai Fenugioosa 

ila pharmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenU 

ilimento reparado'-, de fácil digestão 
jtilissimo para pesnas de eslontagx 
lehil ou eniermo, para convalescente» 
p.>98cas idosas 011 ccsiiças, e ao me» 
no teorx) um precioso medicamento 
Jiie pela sua acção t/jnipa reconsli 
junte é do mais reconhecido proveit< 
las pes-mas auemicas, de conslituiçâ* 
taça, e, em geral, iiue carecem de for- [ 
■aí no organismo EsU legalmente au 
itorisada • privfieiõada. 

EilSElEKiraEUaBUBBUi 

«•.$««»«« 
1 

SISAS BE 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DRCOWiPftNHIA "SINGER 

de machlsas de costura. 
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Vender muito e ganbar pouco é o systema 
adoptado na 

UMA NOVA 00 URVU 

Melgaço 
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FtfXDAO t EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constnipm-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O ■trlumphaate appnrelho anlon alico sem rival, è superior a lodosos sysfe- 

nias atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de fimccionamenlo absolulamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir pai a Hlaminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega -se d i montagem de canalisaçèes para agua ou gaz em qualquer 

(erra do paiz e da compra d1 tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os s-ns accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem conespomleucia directa comas mais in por- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Poi to. 

Executa com perfeição toda a obra concernente ã sua arte, por mais diílicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e feno zincado. 

Trecos £imUadusimcs 

^ GAZOMETROS CONSTRUÍDOS PP ES TA OFFICINA: 

gi 1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
c: Ksieves. cg 
^ 3.°—Para a Casa do Outeiro, no Pez», propriedade do Sr. Antonio Alberto §=; 
cg Gonçalves. c= 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 
Mont?Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa. " " 
4 °—Para a explendida vivenda, em Galvão, proprieda~ e do Sr. G spar Edu- H 

ardo d'Almeida. te 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 

PORTO 

3EUB5UiTlREirdEUiãl]7EimJB5 

!i@iLHEiii, ©HlfiSilii 
E 

RELOJOARIA 

DE 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

Vialio Xutrilifo n« Cante 
Único legal nici>'le auclonsadt pui. 

'over.-o^priajun la lie saúde publio 
k Portugal, doei,,,.,|e(;a||>ado 
gelo cônsul geral ,(<, _!iii|k!rio do Br» 
ái. É muito uti' ..a e-oiivalescença d' 
iodas doei' ^.; augmenU couside 
«velmente torças aos individuo 
lebiliudos. e exciúà o appoúte de ud 
oodo exlr?e*diiiario. Um cálice d'e»r 
'inlio. rep' «senta un. bom bife. Acha 
* á w«nz. o», prmcipafc» pharmacia» 

Compram e trocam 
nas melhores condiç^n-, 

ouro, prata e brilhantes: 

Concertam relogios, ooro e prata (> • 
menos 20 o/0 que qualquer casa. 

Vendem ouro e prata a pe^o, garantindo senrp- c 
a legalidade das transacções. 

Nãoomprem n'outra casa sem primeiro verificarem a realidatEr 

393, REA DA PRATA, 395 

inrn T 

J J 

D 

i 

de ferro 

serração a vapor 

Travejamentos de castanho e riga (piteis- 
pine); nogueira nacional e americana: Muecf» 
(casquinha): Flandres: (Npruce): mogno; pl..- 
tano: Mangue (massaranduba)_e outras ma- 
deiras próprias para eonstrucções e marecca- 
ria. Soalhos serrados e apparclhados, de riga 
pinho nacional. 

(CASA FEXDADA EM I88O) 

PEDIDOS E ESCLARECIMENTOS A 

Rodrigo Ferreira k C,; Rua do Bomfim,i2-POr<TO 
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^'ARTOKS DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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JORNAL DE MELGAÇO 

jWTA ofOcina cocarrcga-sc <lc todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memorandnns, wllhctes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c Juntas de paro- 
chla, etc. 

■2ncarrcga-sc também de Impressos para repartições 
publicas e camaras munlclpaes. 
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ÍAR iTÕES de luto 

Desde 6oo a 8oo réis 
o cento. 

PREÇOS MOOJCOS 
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mos 
• endas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus e\. 

:; ÍVeguezes e ao publico em ge- 

.;;; ral que acaba de receber um £: 

i mio e variado sortido de di-t 

rsas fazendas, o que lia de 

, mis bonito, tanto para homem 

.;;; s imo para senhora. 

Enviam-se amostras. 
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por EDUARDO DE NORONHA 
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' ''ir:, lllustrada com numerosas gravuras colori- 
tl-. M v>r MAXL KL. DK MACEDO e RO<U E CÍA- 

e impressa em magnifico papel. 

•S©WA. mtJiçAm ^©arsr&AR 

meta semanal de 16 paginas, 40 réis, Tomo men- 
» k» réis. 

\ 1 exemplar grátis a quem remetter adeantadamente 
=, c^. i empresa a importância de dez cadernetas ou tomos. 

brinde a todos os assignantcs 

Vveitam-se pedidos de qualquer numero de cadernetas 
t 1 .1->»S. 

L £:»lTORA»—I^argo do Conde BarSo 50— 
IJKBOA 

-'* '-clsam-se agentes em todas as terras do 
« aente, eolomnias e Brasil. 

Z 
-í 
s O 

r- 
CD 

.0 « 
íj. ~ O 

|M 

« = | 

2 ■ ® 

ÍS" tJ- 
*>Z- H . N « 
•5° s 
£!« a 

§ I 

5 5 -1 
^«s c 

.5 1.3 ^ E R 
8-S.í; Sis 
8 S °-Tt 

*s e* 5 oc „ —, rC « 

1 li 

g-g-fiU " « 
-o o o V. OT) > 

>0- -il=ç. 

I^lli 
g^pr-rj.yá & 
« 3 -S ^r 0 ^ Rd ^ u ^ 

ii-0! ^ 3 g-tí-õ 3 -w ^ iPiu ^ ^ 
%o< 

C = 5 
ca 

•••»»»•>» »»«««»• •»•#■««»» 

CAI 
w 

z 

M 
CA) 
CAI 
O 
J 
IP 
O ►—< 
o 
CA) 
C 
t- 

1 O W5 

S-íi 
oc 12 £ 
u 

T3 
<« rt x; 

§ 
Í-2 
I S. 
84 
« c 

L.-.» r— W .ÍPol 

f « t; 
o •* c 

flj ctí w 

c 
0 c 2 

Õb BO 

C/3 
< 
a 
Çi- 

i 
<í 
S a 

IA 
2 
3 *. 
2 
BC 
iS « CO «-« C CJ 
lu,' 

^ o) 
u C 

•a s 
C/í 

"O aJ 
<5 

.v> A 
n Q 

l^s ■J 1. 

- © 
8.® 

«SS»»»0i9KS3m 

Àtandioss t oaÇmdí tollettão dí ^asim^as 

tanto nacionacs como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

X.XNMOS E ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

l^piipas brancas, para 
homem e senhora 
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152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 
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da Silva 'Campos 
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JORNAL DE ^ELGAÇO 

)rgão dos mteresses locaes 

PROPRIETÁRIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

ASSIGNíi.TURAS 

Anno  
Semestre. . . 
Africa ..innuí. 
Brazil ( « ). 
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2:000 • 
3:000 » 
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COFIES leg!timos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caideiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro c metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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annúncios 

Por cada linha -íO réi 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avuho  20 ^ 

1 

SAPATARIl 

DE 

LáDISLAD 

P. SOOSIBSCS 

PRAÇA DO GOM.VIERCIO 

MEEEAC O 

OFFICIIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO; lag» Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

O oroprietario d,e3te no 
vo estabelecimento particip 
a todos os Melgacenses e a 
publico em geral que se er 
carrega da confeçao de tc 
da e qualquer oora respe 
tante á sua industria, sati; 
fazendo com promptidão í< 
das as encommendas e gf 
rantindo o seu trabalho. 

PREÇOS MODIGOS 


